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Variações morfológicas espaço-temporais entre as praias de








Suarãobeachesi duetothepresenceof theItanhaémriver1110uthin thesecond
one. Eight monthlybeachprofiles were done during fourteenmonths.
Simultaneouslysedimentsweresampledin the shorefaceand incidentwaves
characteristicswerevisuallyestimated.Sedimentsamplingandbathymetrywere
donein the adjacentsubmergedarea.The resultsshowthat,despiteof the
predominanceoftheactionfTomtheTropicalSouthAtlanticAnticyclone(TSAA)
overthewaveregime,thesedimentationprocessdynamicsfTomthebeacheswas
mainlycontrolledbytheincidenceof frontalsystems,leadingto a moreeffective
northeastwardlongshoretransportoAerial photographsand beachsediment
characteristicsonfirmsuchtendency.At. Cibratelbeach,the southwestward
transportcausedby TSAA wasmoreevidenthanin Itanhaém~ Suarãobeach.
Modificationsin thebeachdynamics,causedbythepresenceoftheItanhaémriver
mouthoccurredonlyinrestrictedareasofitsvicinities.
. Resumo:As praiasdeCibratele Itanhaém-Suarãotemcomofatordiferenciala
presençada desembocadurado Rio Itanhaémna Praia Itanhaém-Suarão.Os
trabalhosrealizadosconsistiramnarealizaçãomensalde8 perfispraiaisdurante
umperíodode14meses.Concomitantemente,houvecoletasdesedimentosdaface
praial e observaçõesvisuais dos trens de ondas incidentes.Atividades
complementarescomofotointerpretação;caracterizaçõesclimáticas,batimétricase
















As praias são ambientessedimentares
acumuladospor açãodasondas,representandoum
importanteelementodeproteçãodolitoral.
O conceitode ambientepraial mais
amplamenteutilizadofoi estabelecidopor King














longo de todo o mundo.No Brasil, as praias
passarama ter maior freqüênciade estudosna








centro-suldo litoral paulista.A terminologia
referenteaossetorespraiaisutilizadanestetrabalho








As praiasde Itanhaém-Suarãoe Cibratel










presençada foz do Rio Itanhaém(queconstituia
segundamaiordrenagemdolitoralpaulista)napraia
de Itanhaém-Suarão.A praiade Cibratelapresenta










pela atuaçãoalternadade massasde ar tropical
oriundasdoAnticicloneTropicalAtlântico(ATAS)
queoriginaondasdo quadranteNE - E, e massasde
arpolaroriginadasno AnticiclonePolârMigratório
Atlântico(APM), queoriginaondasdosquadrantes
SE - S - SW. Estasmassasde ar sofremfreqüentes
perturbaçõesoriundasde sistemasfrontaissob a
formadefrentesfrias,quentese estacionárias,além
de fenômenoslocalizadoscomo a formaçãode
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antigo histórico de ocupaçãohumana, mais
intensificadaa partirdadécadade50,como início









praias e a observação das condições
sedimentológicas,oceanográficase meteorológicas.
A antepraiafoi estudadatravésde análisede sua
batimetriae dossedimentosde superficiede fundo
atéa isóbatade8metros.
A caracterização das condições
morfodinâmicasdaspraiasfoi efetuadatravésdo






metros,a partirde um pontopreestabelecido,até
atingira linhad'água.A dependerdaextensãodo
perfil,ascotasforamalteradas.Quandoadeclividade
e o níveldemarépermitiram,a mediçãodosperfis

























O acompanhamentoda evolução da
desembocadurade um rio de planície costeira
implicouem monitorare entendero conjuntode
variáveisque condicionaram.seu deslocamento
lateraleregimedevazão.Natentativademinimizar




praia, foram coletadas,de maneirasistemática,
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amostrasdos sedimentosuperficiaispresentesao
longo dos perfis para a caracterização
sedimentológicadeambasaspraias.
A coletadasamostrasfoi feita,geralmente,
em três posiçõesdistintasnos perfis.A primeira
foi coletada no limite da linha de vegetação
permanente(quandoexistente)ou no limiteda
praia com a urbanização;a segundana porção
central da facepraial;e a terceirajunto à linha
d'água,resultandoem um totalde 256amostras.
Em laboratório,estas amostrasforamestudadas
quantoao teor de carbonatobiodetrítico(Gross,
1971),granulometria(Suguio,1973),morfoscopia
(Mahiques,1987)ecomposiçãomineralógica.







Em relação à zona submersa, a
caracterizaçãomorfológicafoi obtidaatravésda
confecçãodeummapabatimétricoapartirdaFolha
de Bordo "Peruíbe- Ilha da Moela" (FB-1700-
004/82)emescalaI:100.000fornecidapelaDiretoria
de Hidrografiae Navegaçãodo Ministério da
Marinha- DHN/MM (1982),que é a única a
abrangera áreamonitorada.Os sedimentosforam
coletadosemumamalhapré-definidade38estações





foram consultadosos boletins da Climanálise
(94,95),ascartasinópticasdaDHN/MM(94,95),os
dadosdo postopluviométricodo Departamentode
Águas e Esgotos,em Itanhaém(DAEE/SRHSO,
1998)e aindaos dadosde pressãoatmosféricada
basesul do 10USP,em Cananéia(IOUSP, 1994,
1995).
Resultados
Os levantamentosdos perfis de praia
ocorreramsob distintascondiçõesmeteorológicas,
abrangendoa atuaçãode sistemasfrontais(sendo
estesúltimosem condiçõesde pré passagem,pós
passageme sobaçãofrontalna área)e a açãodo
ATAS. As Tabelas1e 2 mostramresumidamente
osresultadosobtidosduranteasetapasdecampo.
Durantea maior partedomonitoramento,
as praias estiveramsubmetidasà vigênciado
ATAS comoverificadonoslevantamentosefetuados
nos mesesde abril,julho, setembro,novembroe
I dezembrode1994ejaneiroamaiode1995.
A açãodoATAS podesercaracterizadapor
valores estáveis de temperaturae pressão,
comumentemaisaltosdoqueamédiamensaldestes
parâmetros.Porém, devidoao longo tempode
monitoramento,as característicasde atuaçãodo











originada por linhasde instabilidadelocais,de
origemmarinhaou continental,gerandopancadas
de chuvasrápidas,por vezesde forteintensidade,
com menosde duas horasdeduração.O registro
pluviométricoindicoumenoresvaloresacumulados
dechuvaentreoslevantamentosdejunho- julho/94
(50 mm) e outubro- novembro/94(30 mm) e
acúmulos pluviométricosmáximosde 360mm
entre os de janeiro - fevereiro/95seguidodos
períodosentredezembro/94- janeiro/95e fevereiro
-março/95,com250mm. Deumamaneirageral,
houveum déficitde chuvaem relaçãoà curvas
normais de pluviosidadeexceto entre os
monitoramentosdefevereiro- março/95.
A direçãodo vento,monitoradadurantea




do quadranteNE, comalturasignificativade 0.5
metroeperíodomédiode8segundos.
O únicocasoemque foi monitoradauma




apresentar rápido deslocamento,indo de
FlorianópolisaUbatubanomesmodia(20/01/95).









estas condiçõesmeteorológicasas ondas eram
oriundasde SSE, com amplitudede 1 metroe
períodode7,9segundos.








Legenda:ATAS - domíniodo AnticicloneTropical Atlântico,SF (APM) - sistemaftonta1oriundode açãodo AnticiclonePolar Migratório, SPF
(APM) - sistemapré-ftonta1oriWldodaaçãodoAPM e SpoF (APM) - sistemapós-ftonta1oriWldodaaçãodaAPM.
,


















22- 23/11194 (21- 26/10,2,7,9-10,18/11/94)
Dezembro/94 ATAS 3
20- 21/12/94 (30/11,4-5,18/12/94)
Janeiro/95 ATAS p/Cibrate1eSPF(APM)p/1ta- 6

















(na alturade Ubatuba).Sistemasde frentequente
atuaram neste período no litoral paulista,
deslocando-serumoaosuldopaís,nosdias12/01e
10/02/95. A estes sistemasfrontais quentes
estiveramassociadosàs maiores pluviosidades









entreos dias 24 a 28/05/94.O sistemafrontal
monitoradoem agosto/94influencioua área de
estudopor cercade 3 dias(22 a 24/08),trazendo
consigoumamassadearpolardeforteintensidade.





pressão abaixo das médias mensais destes
parâmetros.A temperaturamédianos dias dos
monitoramentosde maio e outubro/94foi 18°C
(quandoatemperaturamédiaentreoslevantamentos
ficouem25°C)e a do dia do monitoramentode
agosto/94em 14°C (sendoa média entre os
levantamentosde 18°C).O valormédiodapressão
atmosféricanosintervalosentreos monitoramentos
de abril - maio e setembro-outubrode 1994foi de
762mmHgeo dejulho - agostode 1994foi de765,5
mmHg. O valormédioda pressãonos dias de
monitoramentoforam: 761,2 mmHg (maio/94),
764,9mmHg(agosto/94)e758mmHg(outubro/94).
PRAIA CIBRA TEL IT ANHAÉM - SUARÃO
Ano/mês Dia Direção Altura Penodo Direção Alturamáxima Penodo
máxima(m) (seg.) (m) (seg.)
Abr/94 27 NE 0.5 6.4
28 NE 0.5 7.4
Mai/94 28 NE 1.0 6.6
28 SE 0.8 6.6
Jun/94 27 SSE 0.5 8.9
28 E/SE 1.5 9.5
Jul/94 26 NE 0.5 6.3
27 NE 0.5 8.2
Ago/94 23 SE 1.0 7.7
24 SE 1.0 5.5
Set/94 20 NE 0.5 9.1
21 NE 0.7 7.8
Out/94 20 EISE 0.5 7.0
21 NE 0.5 7.7
Nov/94 22 SE 1.0 8.7
23 SElE 1.0 7.9
Dez/94 20 NE 1.0 7.2
21 NE 0.5 10.0
Jan/95 18 EINE 0.5 7.3
19 S/SE 1.0 8.3
Fev/95 16 NE 1.0 10.5
17 EINE 0.5 7.3
Mar/95 30 NE 1.0 10.6
31 EISE 1.0 7.1
Abr/95 18 NE 0.5 11.3
19 E 0.5 8.5
Mai/95 15 NE 0.5 9.3
16 EINE 1.0 11.5
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o ventoeraoriundodosquadrantesSE/SSE/S.O
tempoemgeralapresentou-senubladoe/ouchuvoso.
A precipitaçãofoi marcadapor chuvasde








apresentaramdesvio negativo, sendo estes
respectivamentede:60mm,40mm e75mm.
O monitoramentoefetuadoemjunho/94,
foi o único efetuadosobcondiçõesdepós-frontal,





monitoramento,a temperaturaerade 18°C(no dia
anteriorao início da mediçãoera de 16°C)e a
pressãoatmosféricaera768,4mmHg(nodiaanterior
foi de 763,8mmHg).Nos diasdo monitoramento,
não houveprecipitaçãopluviométrica,porém o
intervaloentre os levantamentosde maio-
junho/94apresentoumédiade100mmdechuvacom
desviopositivode 10mm soba curvanormalde
chuva.Os ventosdominanteseramoriundosde
E/ENE/NE. As ondasincidenteseramprovenientes
de ENE com amplitudesentre0,5 a 1 metroe
períodosentre8,9a9,6segundos.
A praiade Cibratelapresentou,sobaçãodo
ATAS, tendênciaà deposição,excetono trecho





trecho praial junto à desembocadurado Rio
Piaçaguera,onde houvedeposição(Fig. 4). Neste





A foz do Rio Piaçagueramostrou,soba
açãodo ATAS, sua desembocaduravoltadapara







a desembocaduradoRio Itanhaématécercade 100
metrosde distânciadesta,o segundoenglobouo
trechoentre100a 350metrosda foz do rio e o
terceiroabrangeuo trechoentre350a 4500metros
dadesembocaduradorio.
Sobo domíniodoATAS, a porçãodapraia
a 100metrosda desembocadurado Rio Itanhaém,
maispróximadalinhad'água(cercade20metrosde
distânciado início do perfil) tendeua apresentar
erosãoao contráriodo períodosobo dominiodos




















Já o segmentopraial mais distal da
desembocadurafoioquemenosrefletiuasdiferenças
entreas intensidadesde sistemasfrontais.De um
modogeral,o segmentopraialentre1000e 3200
metrosdafozdorioapresentou,sobaçãodesistemas
frontais,erosãona partesuperiorda facepraiaI e
deposiçãopróximaà linhad'água.Já sobaçãodo
ATAS foi verificadoo comportamentoopostoao
anterior.Em outubro,o sistemaestacionárioem











excetona porçãomais próximaao Morro do
Paranambuco(Praiade Cibratel)e algunspontos







os monitoramentosefetuadosem ju!ho/94 e
fevereiro/95no trecho próximo ao Morro do.
Paranambuco,mostraramquea morfo!ogiapraia!
ainda não haviase recuperadoda influênciados
eventosdefrentedomês,mesmoapós 2 dias da
passagemdoúltimodestesistemas(Fig.10).
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Fig.5. VistadoperfilPI I emabril/94(5a)eemfevereiro/95( b),como deslocamentod cursodoRioPiaçaguera.
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Fig. 6a. Desembocadurado Rio Piaçagueramonitorada
entreabrile outubro/94.O acompanhamentodo
rio foi efetuadoa partirdopontoinicialdoperfil
PlI. As setasindicamo cursodorionapraia.A
desembocadurafoi monitoradaatéa linhad'água
vigente.
Fig. 6b. Desembocadurado Rio Piaçagueramonitorada
entre novembro/94 e maio/95. O
acompanhamentodorio foi efetuadoa partirdo
pontoinicialdoperfilPll. As setasindicamo
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- - - SistemaFrontal2 -Out/94 -----.TempoBom2-Nov/94
Fig.7.Perfilrepresentativod trechoà 100metrosdafozdoRio Itanhaém,Praiadeltanhaém-Suarão.
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Figura8a
100 .150. .200.. .250
Distância (m)






[ -Jan/95 Fev/95 Mar/95- - - - - Abr/95 - - - Mai/95]









~.:: :-"::=---. 50 100
Distância (m)
-Sistema Frontal1- Ago/94
. . - - - SistemaFrontal2- Out/94
- - - TempoBom1- Set/94










- - - - - SistemaFrontal2 - Out/94
- - - TempoBom1- Set/94
- - - TempoBom2- Nov/94











- - . . . - . Sisterra Frontal 2 - Outi94
- - - - TerrpoBom1-Seti94
- - - .Terrpo Bom2 - Nov/94
Fig. 9. Perfis representativosdo segmentopraial entre 1000 e 3200 metrosda
desembocaduradafozdoRioltanhaém.naPraiadeItanhaém-Suarão.
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-Jun/94 JuV94 - -- -- - . Jan/95 Fev/95
Fig. 10.Segmentoda praiade Cibratelpróximoao Morrodo Pernambucondehouve
lentidãonarecuperaçãod perfilpraia!.
Na Praia de Itanhaém-Suarão,no
levantamentoefetuadoem dezembro/94,houve.a
incidênciade ondasde NE com períodode 10
segundose umaerosãogeneralizadadafacepraia!.
No períodoentreosmonitoramentosdenovembroe




temporário, pois no levantamentoseguinte
Ganeiro/95),mesmoapósa açãode 6 sistemas
frontaise aumentoda precipitaçãona área,houve
deposiçãogeneralizadao longoda praia.Nesta
mesmapraia, foi visto no monitoramentode
fevereiro/95umamaiortendênciaà erosão.Entreos
levantamentos,houverepresamentodos sistemas
frontaisno litoralpaulistae o aumentosignificativo
daquantidadedechuva.
A estimativadas variaçõesdo volume







que os coloca,segundoa classificaçãode




fino, muito bem selecionado,aproximadamente
simétricoe comcurtosetendendoa leptocúrtica.A
análisetexturaI mostrouqueestessedimentoseram
polidos, arredondadose esféricos, compostos
basicamentepor quartzose secundariamentepor
biotita,muscovita,opacose fragmentosbiogênicos.
Apenas na porção próxima ao Morro do
Paranambuco,os sedimentoseram mesocúrticos,
maisangulososecommaiorporcentagemdeopacos
e muscovita.O entornoda desembocadurado Rio
Piaçagueratambémapresentoum enriquecimento
emmuscovita.
A Praia de Itanhaém-Suarãoapresentou
sedimentosarenososcommodapredominantemente
fina (localmentemoda areia média), bem a
moderadamente selecionados, polidos,
arredondadose esféricos(emboramenosque
aqueles vistos em Cibratel). Os parâmetros
assimetriae curtoseapresentaramvaloresmuito







mineralogicamente) estavam situados em
adjacênciasda desembocadurado Rio Itanhaém,




Perfis P4 P5 P6 P7 P8 P9 PIO PII
ValorTotal -45,19 -143,3 -78,93 .311,02 -27,13 5,57 83,91 32,1
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Morro do Paranambuco),com trechosde maior
declividadentreasprofundidadesde5 a 7 metros
deiTonteà fozdoRio ltanhaémeentre4 a 9 metros
deiTonteàPraialtanhaém-Suarão.
Já a granulometriadossedimentosdefundo
apresentouum resultadomuito similar àquele
encontradona PraiadeCibratelquantoà descrição




localizadopróximo à desembocadurado Rio
ltanhaém,ondeossedimentosapresentaramu grau
deseleçãomoderado.O parâmetroassimetriafoi o
único que diferiu da área emersa,apresentando
assimetriasimétricapositiva.Emtermosdeteorde
carbonatobiodetrítico, os sedimentosforam















A praia de Cibratelapresentou,em sua
porçãomediana,tendênciade deposiçãodevidoao
predomíniode ondasNE provenientesdo ATAS,
comganhosedimentarde83m3aolongodoperíodo





As áreas próximas ao Embasamento
Cristalino(desembocadurado Rio Piaçaguerae
Morro do Paranambuco) apresentaram
comportamentosdiferenciadosaos da porção
medianadapraia.









ereiTaçãodasondasno Morro do Paranambucof i
suficienteparaa recuperaçãodestesegmento,com













migraçãoda foz do Rio Piaçagueracausouquando
migrouparaleste.Já a açãodasondasoriundasde












Não foi visto em nenhum dos
monitoramentos,algum indício de erosãomais
acentuadocomoescarpasde praiarelacionadasà





que o transporte de sedimentosé feito
preferencialmentepelaaçãodaderivalitorânearumo




sedimentos.Por sua vez, a açãodas ondasNE









sidodescritapor Fariaset a!. (1985)na praiada




Itanhaém-Suarãomostrou que a praia sofreu
influência da desembocadurado Rio Itanhaém,
sendoesta,porém,diferenciadade acordocoma
distânciaentreo trechos estudadosea fozdorio.
Estavariabilidadeda influênciafluvialna praiafoi
monitoradosob a açãodeATAS, sistemasfrontais
edepós-frontal,sendoquenocasodesistemaspré-
frontais,o monitoramentof i efetuadono princípio




De uma forma geral, o estudodás
fotografiasaéreas, os dadosgranulométricose os
de composiçãomineralógicamostrarama maior
efetividadedaderivalitorânearumoNE, denotando
maior influênciados sistemasfrontais sob o
transportedossedimentose a morfologiada praia.
Em caso de ação de deriva longitudinalde
sedimentosmaisefetiva(comoaquelaverificadasob
ação de ATAS no monitoramentoefetuadoem
dezembro/94)ocorreuaerosãogeneralizadaaolongo
detodaa praia,porémestefenômenofoi de curta
duraçãosendoquea praiateveum rápidoganho
sedimentarnoperíodoseguinte.
O trechomais próximoda foz do Rio
Itanhaémapresentou,sobaçãodeATAS e depós-
frontal,tendênciaàperdadesedimentosaolongodo
monitoramento(-27,13 m3), variação vertical
máximade5metrosepresençadesedimentosfinosa
médiosecommineralogiasimilaràquelaencontrada
na PraiadeCibrate!.Já soba atuaçãode sistemas
frontais,estetrechosofreudeposição,sendoos
sedimentosde maiormoda(areiamédia)e com
maior presençade mineraistípicos das serras
adjacentes(granada).
O trechosituadoà cercade 300- 350
metrosà nordesteda desembocadurado Rio
Itanhaém,foi o trechoemquehouvea maiorperda
sedimentarolongodomonitoramento(-3I 1,02m3)
e variaçãomáximade 4 metrosna face praia!.
















trechoa cerca de 300 - 350 metrosda foz
apresentaramcomportamentospostosentre si,
quando comparadosentre si (sobretudo no
períodoentreabril a outubro/94),devidoa maior
influência fluvial nestesegmentoda praia. O
primeirotrecho,por estarmaispróximoda foz,
estevemaisprotegidodaaçãodossistemasfrontais
por um provável molhe hidráulico do Rio
Itanhaéme recebeum incrementodossedimentos
carreadospelorio, sobretudoem épocasde maior
pluviosidade.O segundotrechopareceusofreração









Já o restanteda praiafoi denominadode
CompartimentoSuarão e este apresentouum
comportamentomorfológicopraial intermediário
entrea sedimentaçãodas outraspraias. Houve
tendênciadeposicionaldurantea açãodoATAS e







Rio Itanhaém,o que tornoumais complicada
dinâmica sedimentar costeiradestetrecho.O










como usoda areiada facepraiale de pequenas
dunas(queforamtotalmentedestruídas),construção
de murose de saídasde águasfluviométricas
(pequenos córregos) e pluviométricasque
desaguavamnafacepraia!.
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Conclusões
As praiasde Itanhaém-Suarãoe Cibratel
apresentaramdinâmicassedimentaresdistintas,
sendoestasregidasprincipalmentepelopadrãode




a ação do ATAS e dos sistemaspós-frontais.
Exceçõesocorrememalgunstrechoscomoaquele
situadoemproximidadesdafoz do Rio Piaçaguera,
napraiadeCibratel,devidoàpresençadaprópriafoz
dorio e,também,daPedradosJesuítas.Já naPraia







NE. Na Praia de Itanhaém-Suarãof i possível
verificarqueemboramaiseficiente,acorrenterumo









A Praia de Cibratelteve sua dinâmica











A Praiade Itanhaém-Suarão,por suavez,
apresentoudinâmicasedimentardiferenciadadevido
a umainfluênciamaismarcanteou incipientedos
processosfluviais sobre a dinâmicacosteirae
conseqüentementesobre os mecanismosde
sedimentaçãodaregiãoànordestedoRio ltanhaém,




no períodoentre abrila outubro/94,culminando
coma erosãototaldo trechoa300- 350metros
da foz em outubro/94.O afloramentoparcialde
um banco arenoso na antepraianos mesesde
abril/94e maio/95 confirmoua existênciade
umaritmicidadenasedimentaçãodestesegmentoda







sobretudono trechoentre300 a 350 metrosda
desembocadurafluvial.
Já no CompartimentoSuarão,a influência
fluvialfoi notóriasomentedurantea passagemde
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